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Bomba inannnl 

A nossa gr::wum reprcscntn. mais nm apparclho 
para extincção de inccnrlioi;;, contruido pela conceitua.da 
casa do sr. J . A. J uck, de Lcip7.ig. 

O desenho <la nllndirla gmvura dispon~a-nos o 
entrarmos cm uma minuciorn clcscrip~íto, restando-nos 

accrcsccntar que f'~t·1 homba é muito apropri11da par:'\ 
salvaguardar do fogo <'~tabclctimmtos fabrí~, dcposi­
tos, etc. 

A Fabrica ~ocial, <lcpois dos violentos incendios 
de que foi prci<a, foz acquisição d 'uma cl'cstas machi­
nas por iutc1Tcnc;ão do agente da ca~a con.tructorn o 
sr. Guilherme <lomos Jl'ornan<lcR, da nm do 8íL da 
Bandeira, d'csta cidade. 

-~ 
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SOBRE A NECESSIDADE DE SE HARMONISA­
REM OS DISTINCTlVOS DAS GRADUAÇÕES 
NAS DIVERSAS CORPORAÇÕES DE BOMBEI­
ROS DO PAIZ· 

As corporações de bombeiros organisadas em dif­
ferentes pontos do paiz, umas á cust:a dos município~, 
outras particulares, não teom obedecido na sua. orgalll­
s1J,ção. a. um pensamento uuico, que faç"'\ d 'ellas como 
que companhias de um mesmo regimento, ou batalhõ~s 
de uma mesma brigada ou divisão. Em cada locali­
dade, segundo as circumstancias, toem-se formado e~­
sas corporações, mais ou menos numerosas, com mais 
ou menos material, d'este ou d'aquelle systema, com 
uma organisação ditferente de corporação para corpora­
ção, com diversos uniformes, diversos nomes das gra­
duações e diversos dist inctivos. 

Bem sei que não 6 possível formar essas corpora­
ções eguaos em força e eguaos na quantidade e q11a­
lidade do material. ü systema das contrucções e as for­
ças pecuniarias das camaras ou das associações hum~­
nitarias que sustentam essas corporações são_ o; do~~ 
prinoipaes factores que entram na. sua composiçao. E 

IJossivol porém oro·anisar todas as companhias por 
, , " d .. -uma só foro:rn, estabelecendo as mesmas iv1socs cm 

cada companhia, a mesma distribui~io de serviços, a 
mesmn qualidade de graduados e com ª. mes~a deno­
minação, e sobretudo com os mesmos d1stmctivos nos 
seus uniformes. 

E' conveniente que cada corporação tenha o seu 
uniforme differeote; mas 6 mais conveniente ainda que 
cm todas sejam os distinotivos perfeitamente eguaes. 
Isto, que era o •nveniente estabelecer-se em todas _as 
corpon~ões de bomboiros ·do paiz, é sobretudo mmto 
necessario nas corporações de bombeiros voluntarios, 
que frequentemente se encontram na mesma localidade, 
como tem succedido ultimamente, havendo difficuld<ide 
em se conhecerem as diversas graduações de mnas 
para outras corporações. 

Uma reunião effectuad!l. no Porto, cm Braga, em 
Guimarães, ou em qualquer outra piute, onde fossem 
representa.das todas as corpor:tções de bombeiros vo­
J.untarios, poder-se-ia occupar cl'cste importantíssimo 
assumpto, o porventura ainda do qualquer outro que 
dissesse respeito ao engrandecimento o prosperidade 
d'cstas associações. Cada anno poder-se-ia reunir o 
congresso n'uma terra differentc, occupando-se de as­
sumptos eoncornentes aos fins humanitarios d'estas as­
sociações, podendo mesmo tornar-se mais brilhantes as 
reuniões por meio de uns cspectaculos gymnasticos dados 
por todos os socios que fossem tomnr parte nos con­
º'ressos. 
" Eu quizera que d'estas associações lrnmanitarias 
se fizesse como que uma federação, cm que ci~da as­
sociação conservasse a sua autonomia, uniJJdo-se po­
rem todas no que ellas téem de cummum, isto é, no 
pensamento de se aperfeiçoarem o mais possível para 
a. consecução dos fins altamente humanitarios da sua ins­
tituição. 

Esta. ideia, que já tive o prazer de ouvir exposta 
pelo meu distinctiss imo collega do Porto n'um brinde 
todas as corporações de bombeiros voluntarios elo 
paiz, quizera mesmo desenvolvel-a ainda mais. 

E u tenho grande confiança na generosidade, no 
desinteresse, na abnegação, no valor e no patriotismo 
da mocidade que compõe estas corporações. Aprovei-

tar-lhe estas excellentes qualiclaclcs durante a paz é 
muito bom; mas tirar d'ella.s todo o p:.i.rtido possivel 
em caso de guerra parece-me ainda melhor. E por isso 
eu quizera que de todas as companhias de bombeiros 
voluntarios que ha no paiz se fizessem outras tantas 
companhias de atiradores especiaes, que em campanha 
poderiam prestar relevantíssimos serviços cm todas as 
operações da pequena guerra. E era uma regalia con­
cedida a estes bravos e desinteressados rapazes, que 
elles muito deveriam apreciar- o permittir-se-lhes com­
baterem juntos e,m occasião de guerra. 

Este pensamento, que jií cxpendi ha tempos n'um 
jornal militar cl'cssa cidade, é de mui facil realisação 
e sem nenhum inconveniente, uma vez que seja posto 
em pratica com as oautellas que eu lá. recomendei. 

Exponho muito ao de leve estas idéas, que anelam 
mais ou menos na monte do todos, mas quo precisam 
unificar-se e tom:u- corpo ; e o meio mais simples ele 
chegar a realisai-as 6 comcçat• por essas pequenas reu­
niões de delegados das corporações de voluntarios que 
quizcrem associar-se, e estabelecer um CArto numero de 
princípios, dos quaes os primeiros devem ser, no meu 
eutonder, o da uniformidade das graduçõ.-s e elos res­

,pectivos distinotivos. 
Vianna do Castello 28 de setembro de 1882. 

J . J. PEREIRA. DIAS. 

BOMBEIROS MUNICIPAES DO PORTO 

Domorou-se bastantes dias o paga111ento do soldo 
do uma quinzena aos cmprcgadoo da inspecção dos io­
cendios. Sob.re isso lcvant:\rnm-se alguns clamores que 
sabemos serem infundados como evidentemente vemos na 
sessão cama.rnria de 20 do mez passado, onde o sr. 
presidente declarou que, segundo o regulamento da 
companhia dos incendios, se devia. ter pago com pon­
tualicbde {is pmças ela mesma companhia no fim de 
cada quinzena; mas que havendo-lhe constado cxtra­
officialmonte não se ter cumprido a este respeito o dis­
posto nos artigos 143 o 14 7 do mencionado regula­
mento, procedera, como lhe cumpria, :is necessarias 
averiguações, e soubera afinal, po1· officio do proprio 
inspector dos incendios, que a falta oro q11estão fôra 
devida ao pessoal da rcspectiva secretaria, em virtude 
das inexactidõcs contidas nos processos dos incoudios e 
que á ultima hora tiYernm de refoymar-se. 

O sr. fospector, conscio do prejuízo que a demora 
no piiga.mento occasiona aos seus subo1·clinados, deu as 
necessarhts ordens para que o ci.so se não repita. 

- No dia 25 do passar!o, quando a bomba elos 
bombeiros voluntarios se dirigia para o incondio que 
se declarára no quartel do Carmo, suocccleu atropellar 
o 2.• patrão do carro n.0 2, o sr. Albino da Rocha e 
Silva, passando-lhe as rodas por cima das peruas, con­
tundindo-lh'as. 

Os primeiros soccorros foram-lhe prestados pela 
ambulancüi respectiva, sendo depois aquelle s1-. condu­
zido a sua casa, onde por alguns dias guardou o Jeito. 

Este accidentc magoou sinceramente a guarnição 
que ia na bomba, e em geral todit a associação. O sr. 
Albino tem sido procurado por alguns voluntarjos que 
pessoalmente se foram informar elo seu estado, que 
est.á. cm via de completo restabelecirnento. 
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N'estc sinibtl'O não houve a menor culpabilidade 
do cocheiM. <) unico c11lp1vlo foi o acaso. 

~ombl'iros ltlunirip:irs 1k Uila 11ora de (!)ava 

Pelas J J horas da 1uanhã do <lia 18 do pnssn.do, 
falleceu em Yiila :N'ova de Üô\ya o ~r. Autonio Eles­
bão Pinto cl ' .. \lmeida, Rargent.o graduado do corpo do 
bombeiros d 'aquolla vilb. 

O fi11:i<lo bombeiro, era ainda homem 110 vigor 
da vida, pois contava npc•11a~ 38 anno~ ele idado, o ::10 
do serv:i;o. o foi zictima d \un at·u1nc de liydroposia, 
que em pouco mais cl 'um m~z o lcvuu :l ~<'pulturn. l fa 
pouco tc111po tinha 1<ido lonva lo, 1•m portarw. cxpcditb 
polo ministcrio do reino, o om nomo do nua ma;;cstadl', 
por ter fialvado uma mulher do perto de 80 an11os, 
que csta>a em risco do morrer asphixia<la n'um incen­
dio que houve o anuo p;.ssado nas escadas elo Cami­
nho No''º· 

O funl'rnl do malognvlo bombeiro, realisou so no 
<lia segu'nto 1ís Ave-1\lnrias na ig1·qja do S1t11ta l\Iari­
nl1a de Yil11i No>a do Oaya, a«sistindo toda ~ compa.­
nhia de· bombeiros, a exp<'n8as da qual foi foito, sendo o 
feretro conduzido na cnrreh cl ·uma da~ bombas, a cujos 
tfrantes pep;aram os soldnrlos da sc<:ção a que o finado 
pertencia : <los lados s<'guio.m todos os graduados ela 
companhia. 

Os bombeiros voluntarios e munidpaes cl 'esto. ci­
claele enviaram conting<>tltes que os representaram na 
funebre cerimonia. 

- O material da comp:i.nhi<i do inccndios tlo Villa 
Nova do Gaya, foi augmentaclo co111 mais uma bo111btL 
que lhe foi offcrecida por uma cornmiR~ão. 

_\s provas a que a mesma foi snbmettida, deram 
bons rcsultaclos. 

Foi constrnida d'csta cidade o dixcm ser uma bo:L 
n1achina. 

Incendios em Lisboa 

.Xo m<'z passado houve cm LiHboa 26 inecndios 
14 foram elo clia e 12 elo noutc. ' f'ivormn começo em 
roupa 4; fuli;.(<'IU do chaminé 6; fosforos 3; marava­
lhas 3; carqu<'ja 2 ~ palha 2; camas 2; em fogo de 
artificio 1; P"I>Ois 1; c·<1topa 1; e no madeiramonto elo 
um:L ca11a cm ruína 1. Foram em l~jas 19; em 1.0 ' 

andares 2; om 2.0 • 2; om 3.c• 1, o om 4.0 • anchres 
2. Nas froguczias : elo S .. Jos6 4 ; Morcês 2; 8antos­
o-Velho 3; Ranto Estevão 2; Santa .J usta 2; 8occor­
ro 2; Santa Bngracia 1 ; Coração ele Jesus 1 ; Santo 
Andr6 1 ; 'anta Cruz elo C:11;tello 1 ; Sacramento 1 ; 
Anjos 1 ; S. Sebastião 1 ; S. Nicolau 1 ; S . Paulo 1 ; 
8anta Cathal'ina 1, e Lapa 1. Nas torres foram feitos 
os signacs chamando os soccorros quatro vezes. Foram 
fe1idas nos trabalhos elo extinoção d'estes fogos 20 
pessoas, sendo duas queimadas. Fallcccu um bombei­
ro de congestão cerebral. E foram salns .,! crcanças 
c1uo estivo1'1im oro perigo do ser victimas. 

A> companhias do seguros que maiores prejuízos 

soffrcram, foram Fidelidadc>, Fcnix, ~orwich Indem_ 
nirndorn o Pi·evidenc:a. Em igual mez elo an~o passa_ 
elo houve em Lisbo:i 25 inccn<lios . 

.,-No concelho de Bclom manifestaram-se no tn<'ll 
findo dois fogos . 

Em Lisboa 

Do 15 a 30 elo passado cforam-se em Lisboa dous 
incondios impo1'tautes. 

. J\ 's 4 e um qunr:to d~ ~ndrugada ele sabbado pam 
dommgo 17, aJguus mqmlmof! elos prcdios n .•• 7 a 14 
do brgo de S. J uhão, notaram que h1wia mnito fumo 
nos qu1u·tos, o t;uno que os fazia despertar. 

Chegando :iM jancll,1s apitaram, acudindo lo<>o a 
l>ombit ~ ·º 8, que ost{l no cdifici? dos paço~ do c~1ce­
lho, ass1?1 como um dos bombeiros dos que estavam 
do berv1ço na estação telcgmphica. elos inceudios uo 
mesmo edificio. ' 

lm~cdiatamcnto começou o ataque, sendo então 
o fo~no 1mmenso; o fogo principiara no J..o nndM· do 
prcch_o n .0 12 que era occupn.do pelo csc1·iptorio da com­
panhia da cultura o comm~rcio ~o opio de }loçambi­
quc, rompendo logo com v10Icnc1a. :\fandou-so ela cs­
ta~ilO tclegmphic1i ~ara. as cas1~s das bombas que com­
parecessem as do d1str1cto, e ficassem elo prevenção as 
rcshntcs. 

Chegaram ao local, com rapidez, as bombas u.º' 
6, i, 18 o a de ,·oluntãrios ele .Lisboa, que enfiaram 
as a;.;ulhetas dns bombas pcl:1~ Janella~ elo cscriptorio 
ond(• cntr<mim tambem envolndos nas mtcnsas nuvens 
do fo1~0, 1ls <pmcs a custo so podia resistir. Alguns 
bombeiros quo com coragem o a.certo conse<>-uiram cn­
c~ntrar a 01~gcm do in,cendio viram que ello

0 
comcçaYa 

n uma porçao do papeis, no <1uarto onclo }1:wia um rc­
trot<', sendo alli o fogo violentíssimo o chcr•:mclo as 
chammas a fa:r.01· destruição nas casas da frgnte con­
t ig-uas. 

O acti'l"o trabalho e a muita agua arrqjacfo. pelas 
agulhetas, fizeram com quo as labarcclM Í\l:,sem cc­
donclo o fica<i~o l?calisado no referido quarto o fogo, 
embora este .Jli tivesse, nn n1csma direcção subido 
clcRtruindo parte elo solho c fono do 2.º and~r. ' 

O muito fumo e calor damnificaram as portas 
caixilhos, a mo bilia o o cstandm·te que se aclmv1~ na casa' 
onclo cst:I. estabelecido, n'cstc mosmo pavimento o es~ 
criptorio ela associação auxiliadora dos fabricantes elo 
pão. 

No meio d'esta faina constou aos brnvoa bombei­
ros que no 3. 0 andar, esquorclo, h:i.via uma familia em 
p<'r~go de ser m1phyxiada. pelo fumo, não podendo j:t 
sah1r peb escada elo preclw. 

r•:sta familia em francoza e compunha-se de !) 
pessoa$, sendo o chefe o sr. l•:douard J fass e sua es­
posa, madamo L ucie Jlass, que chegando .t janella o 
apitando, pediu so~corro, tendo já juntos do si, os seus 
fil hos o uma sobrrnha. Com a maior activiclade logo 
se foi1 aproximar ela propriedade a escada l•'ernandes 
quo se encostou ;í janclla. Subiram os bombeiros e ro~ 
cebcram nos braços as crcanças que lhe emm entre­
gues pelos paed. 

Como o fumo se tivesse desvanecido mais, des­
ceram então pela escada elo predio miLdame Lueio, 
Eclouard Hasa e sua sobrinha l!' Jora F~ton . 
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Tomou a direcção gcl'al dos trabalhos o inspector 
sr. Cados José Ba1·.rciros . Compareceram no local do 
sinistro varias auctoridaclos, etc. 

O predio perlencc ao sr. visconde de Carni,de, e 
ostava seguro em quatro companhias. Este predio já 
foi dcstruido em parte por incondio, que appareceu no 
dia 1 de setembro de 187G, na mesma casa onde ostn 
se dou. · 

Durante o combato ficou ferido o bombeiro u. 0 

53, José Luiz da Costa quo t rabalhava no 2.0 andar 
do predio com a bomba u.0 6. O primeiro bombeiro 
que subiu pela escada Fernandes foi o n. 0 55 Antonio 
Ignacio. 

-O ouuo inccndio declarou-se no sot:io do pre­
dio n.0 • 22 e 24 na estrada do Arco do Cego, perton­
ccnte ao sr. Francisco J4opcs do Almeidll. 

O incendio teve começo n 'um quarto á entrada 
da escada, e com grande rapidez se communicou a to­
dos os compartimentos, dostruinao por espaço de uma 
hora todas as divisões o o telhado. 

Este predio compunha-se de primeiro andar e 
agua-furtada, residindo n'esta o sr. ~fot~eus V a.z :Mo­
reno, ct ue tinha segura a mo bilia na companhia Feni.c 
por 1:5006000 réis. No primeiro anelar residia o sr. 
Francisco Estevão da Silva, cujn mobilia estan i segura 
na companhia FideUdade por 2 :000~000 réis. Xa loja 
era a Padaria Amami, que tamhem tc'c hastante prc­
juizo com a agua. Esta pacl:u·ia estlt segura na com­
panhia Previdencia. 

De Lisboa marcharam rapidamente os soccorros. 
Uma grande parte do pessoal ele serviço esteYe no lo­
cal cio incendio, onde trabalhou perto do tres horas. 

- Em sessão municipal de 21 do corrente disso 
o sr. presidente que o s1·. vereador do pelouro dos in­
cendios, que não compareceu por estar ausente da ci­
dade, lhe pedira para apresentar a seguinte proposta: 

o:Em vista das informações dadas pelo sr. inspoc­
tor dos incendios, com relação aos excollontes serviços 
prestados por occasião do grande inccndio que se ma­
nifestou no Aterro no dia 3 l d 'agosto ultimo; 

Proponho que a camara oflicic ao ex.mo ministro 
da marinha, a fim do que possam l!Cr devidamente 
louvados os serviços prestados pelos ofüciaes e guar­
nições elos navios Vasco da Gama, A/1-ica, India o 
Duque de Palmella, e bem 11ssim o pessoal ela bomba 
a vapor do arsenal da marinha, e com muita especia­
lidade os capitães de fragata o sr. Rodrigo Teixeira 
P inho, commandante da oorYcta Duque de Palmella, 
e o sr. Alvaro Antonio )laroiano da Sil\"a, chefe da 
1. ª direcção do arsenal ela marinha. 11 

Esta proposta foi, como era de indiscutivel jus­
tiç~-i, unanimemente nppron\da. 

- No dia 21 elo passado. houYc um principio ele 
inocnruo nas officinas ela fabrica de tecidos Alliança, 
estabelecida no antigo palacio elos condes ele Redondo. 
Dois operarios, quando diligenciavam extinguir o in­
cenclio, .queimaram-se bastante nos braços e nas mãos. 

Quando a bomba n. 0 1G corria para o local <lo 
inocnelio saltou-lhe uma das rodas, tombando sobro os 
conductores n.•• 188 o 18!), que foram arrastados, pro­
duzindo-lhes alguns ferimentos o coutusões nos braços 
e no corpo, de que tiveram elo ser curados pelo chefe 
da ambulancia dos voluntarios o sr. dr. X.wier da 
Fonseca Junior. 

Na Provincia 

No clü~ 19, pelas 9 horas ela noute, houve um in­
condio nas casas habitadas pelo sr. Josó Escarafuncha, 
moço de t alho, na ma Nova, em Villa Real. O predio, 
quo era velho, foi consumido pelas chammas em pou­
cos minutos. 

- Em Braga, ultimarnento, manifestou-se incen­
clio n 'um prcdio da rua do Farto, de que é inquilino 
o sr. dr. Emilio de Oliveira, cirurgião mór de infan­
toria 10. 

Ignora-se a causa d'csto inccncUo, visto a casa 
estar ele ha muito fecbacla, em virtude do sr. dr. Emi­
lio elo Oliveira residir no Porto. 

O material ele incendíos compareceu no local pres­
tando poróm pouco serviço, porque a gento d 'aquelles 
sitios acudiu a clebcllar o fogo. 

- Ha poucos dias houvo um inoendio no deposito 
de k 1wossas da companhia elo caminho de feno da 
Beira Alta, cm Villar 1<'01·mozo. Dovido á acth-idade 
oom que se trabalhou para o extinguir, n1\'.o causou 
pr~jtti7.0S nota.veis. 

- Um incendio que so manifestou em C.'lsa d'um 
lavrndor da freguezía das Cinco Ribeiras, na Ilba Ter­
ceira, foi tão rapido e tamanho, que foi impossivel sal­
var-se a mulher do lavrador o um filho cio 18 annos, 
quo estavam a dormir. Os cadiwercs foram cnoontra­
clos cnrbonísados. 

No estrangeiro 

1 la poucos dias, foram clcstruiclos completamente 
po1· lllll gl·ande inccndio, os magníficos eruficios da ex­
posição uniYers~\l elo Sydnoy. 

As perc1<1s resultantes do sinistro, são avaliadas 
cm 500 mil libras. 

(luasi tudo so perdeu . 
- - O thcatro Victor 1\fonool, quo se está construin­

do om Palermo, é todo foito de matcriaes incombus­
t i,,oia; isto é, pedra, tijolo o forro, para quo não pos­
sa luwer inconclio. 

AIÇm d 'isto, só na plateü~ haverá nove sahidas 
<lircitrui a largos coneclorcs, quo hão-ele ter grande nu­
mero de portas abertas em todo o poriml3tro cio eilificio. 

Para o pessoal elo palco havorà outras sabidas e 
uma grande escada, e a orchcstra o maquinistas terão 
outra separada. 

O ther.tro ha-cle t~r mais 18 oscaclas, do maneira 
quo po~sa evacuar-se em poucos minutos, sem obsta­
oulo algLuu. O tecto ela sala poclcrA abi·ir-se de uma 
só voz nos selLS 14 sectores, corrcsponclontcs ás janel­
los cio tambor ela cupula, de sorte quo no caso de qual­
quer accidcnte fique immediata o completamente aberto 
ao ar livre. Estabelecer-se-hão bombas fixas em.poços 
cxp1·ossamente abertos cm varios pontos do edifioio. 
Um graucle deposito metallico rodca1·á a parte supe­
rior do palco, d'oncle a agua dosccnl. aos depositos si­
tuados ao nivel cio mesmo palco, partindo dos mesmos 
tubos flexiveis para manobrax. ' 

Do um g1·ancle terraço clispo~to por cima ela soe-
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na, a agua lançada pelo deposito poderá ser dirigida 
a qualquer ponto elo tecto do edificio. Finalmente, um 
panno de segurança, de lamina metallica encruzada, 
servirá para cortar perfeitamente toda a communfoação 
entre a sala e a acena, em caso de incendio. Só na 
plateia d 'osto novo theatro poderão caber 3:100 pes­
soas, e 15:000 em toclo o colliseu om ópoc:i.s do gran­
des festas populares. 

- I<"'oi i·eduzido a cinzas o thcatro ele Tambow, 
na Russia. 

Não houve desgraç.'U! pessoaes. 

Victimas de incendios 

De 1777 a 1880, tem-se registi'ado 252 incendios 
de theatros, produzindo a morte de 4370 pessoas, e 
determinando ferimentos graves em 3ü9ü. 

Esses numoros decompõem-se da seguinte ma­
neira: 

Em 1777, em Amsterclam, 18 pessoas; -em 
1778, em Saragoça (Hespanha), 237 pessoas ; -- em 
1781, em PariF1 1pessoas;-om1782, om Kantes, 
7 pessoas ;- em 1794, em Capo d'Istria (ítalia), 1100 
pessoas; -em 1811, em Richmond (Estados Unidos), 
78 pessoas ; - cm 1836, em S. Petersburgo, 800 pes­
soas; - cm 1838, em Ancona., 2 pessoas ;- em 1845, 
em Cantão (China), 1760 mortos e J 700 feridos; -
em 184G, cm Quebec (Canadá), 200 mortos ; - em 
1847, om Carlshrue (Allemanha), G3 mortos e 200 
feridos ; - em 1853, cm :\fosca (ltalia) 11 mortos;­
em 1857, em LiYorno, 100 mortos o 200 feridos ; -
em 1867, nn Philadelphia, 13 mortos o JG feridos;­
em 1872, em 'l'ien-Tsin (China), 600 feridos; - em 
1876, em füoocklin, 2 3 feridos . 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE BELE M 

A camara 111unicipal de Belem recebeu uma pro­
posta do sr. Julio Silva, comrnandantc elos bombeiros 
>olunta.rios do concelho, para a reorganisação do ser­
viço dos incendios. O proponente compromotte-se a es­
tabelecer uma escóla de instrncção para o pessoal; ele­
Yar o numero de bombeiros a no>cuta; remunerar o 
pessoal com gratificações superiores ás que aetualmcnte 
recebe; fornecer a cada bombeiro um uniforme ade­
quado nos trabalhos dos fogos e outro para formaturas; 
acabar com os sorventes chamados avulso, po1· serem 
prejudiciaos ao serviço; dar residenciii. Ms casas das 
bombas ii. uma parto do pessoal; montar mais quatro 
estações ; fazer acquisição de dous mil rnotros de man­
gueiras, dnzontos baldes, quarenta. lances do ~seada~, 
vinto metros de chupado1·, dez tanques portate1s; e di­
versos utensílios e ferramentas; organisar o sorTiço 
de exploração do nguas e o de ambula.ncin, e commu­
nicar todas as estações com a repartição dos incenclios 
por linhas tclophonicas. O sr. Julie "ih-a espora quo 
a sua proposta soja acceite pela. illl18trada vereação, 
visto e11tea importantes melhoramentos nito trazerem 
augmento do dcspeza para a actual canmra. 

- E'alla-sc em promover uma festa extmordina­
ria em um dos nossos theatros, para o seu producto 
ser applicado á compra de material de incendios para 
associação dos bombeiros voluntarios do concelho de 
Belem. 

Incendios no Porto 

Recomeçamos hoje, no ponto em que a interrom­
pemos, por eireumstancias aJheias á nossa vontade, a 
ehronica dos ineendies oceorridos n'esta cidade : 

26 de Fcvereiro.-A's 5 e meia, da. tarcle. Ruii das 'faypas 
n.0 4. O fogo foi no rescaldo elo incendio de 20 do co1·rento. Che­
gou em 1.0 Jogar n bomba n.0 1 dos Voluntarioso om segundo 
o carro dos Volunliu·ios. 

9 de Março . - A's 8 horas da tarde. Passeios da Gmça. 
n.0 4.1. Propriedacle de D. Anua, e occupadii por CarYalho & 
Guimarães. O fogo foi no. fuligem da chaminé. Segura na Leal· 
da.de. Chegou em 1.0 Jogar a bomban.0 1 dos Vohmtarios cem 
segundo o cano dos Y oluntarios. 

19 de Março.-A' 1 hora e 15 minutos da noite. Rm1. do 
Sá da Bandeira n.• 119. Inquilino :Manuel Garrido. Uma yc\Ja 
que caiu n'nma toalha, motivou o alarme de incendio. Compa· 
recen a bomba n.0 1 dos Yoluntarios. 

20 tle Março.-A's 8 horas emeia.damanbii. Ruu.clo Bom· 
jardim n.0 848 . .Propriedade de Domingos Joaquim da Costa e 
ocoupada por Rodrigo Gomes Moreira. Segura na L·iM. Os 
prejuizos calculam·se cm 10$000 reis. Chegou em 1.0 logar a 
Bomba n.0 1 dos Voluutarios e em segundo n bomba munici· 
pai n .• 5. As bombas niio trabalharam. 

21 de Mwv;o.- A's 5 horas da tarde. A bordo do l-Iiate 
Edwigcs, ancorado no Rio Douro. Propriedado de Antooio 
F rancisco ela Sih·n Nunes. O fogo teve principio em uma. pot·· 
C(iiO cl"enxofre. Chegaram em 1.0 Jogar as bombas de Villa Nova 
de Gnya, e coi segundo a bomba dos Voluntarios. 

24 ele Março.- A's 4. horas e meia. da. mnubii. Ruo. de Ca· 
mões n.0 169, Yilla Nova de Gayn. Propriedade de João Gon· 
çnlves ela Fonseca, e occupncla po1· José Teixeira Telles. O fogo 
teYe principio n'mna luz que cabiu por descuido. O predio não 
est-a\"a seguro, e os prejuizos calculam-se em 9$000 reis. Chc· 
ga1·am em 1.0 togar as bombas de Villa. Norn de Gayn, e cm 
segundo a bomba municipal n .0 3. Tambem compareceu a bom· 
ba n.0 1 elos Volnntarios e carro dos Volnntarios. 

24 ele Ma,·90.-A's 6 lloras ela manhã. Alto da Fontíuha­
Fabrico. Social. ]'1·opriedadc de Gonçalves, F ilhos & c.• e OCOU· 
pada. pelos mesmos. O fogo teve principio na. casa. ela aparta<if•O 
do pello. O p1·eclio eslava segmo em 7 companhias, o os prejui· 
zos calc11l111:n-so em 60:000$000 de reis. Cllegou em primeiro 
logar o carro municipal n.0 B e segundo a bombo. dos Volunta· 
rios. 'l 'rabalharam nn extincção as bombas, dos Voluntnrios e 
as u ... 5, 8, 2. 7 e Villa Kova. 

24 de Março. - A 's 6 horas da tarde. Logar do Cavaco. 
Propriedade de Joaquim ::\unes da Cunha, e occupada pelo 
mesmo. O fogo t~ve principio em um deposit-0 ele lenha, moti· 
rndo por fanfas da maquina. O predio estava seguro e os prejui· 
zos calculam-se cm 800$000 reis. Cllegaram em primeiro logar as 
bombas de Yilla Nom, e em segundo a bomba n.• 4. Compa­
receu o material elos Yoluntarios que lambem trabalhou n11. CX· 

tincçuo. 
29 ele Março.-A's 8 horas e 15 minutos da tarde. Rua do 

Bomjardim u.0 U58. Propriedade de Antonio Nunes Rosns, e 
occupada por Ritn ela Silva. O preclio esto.vo. seguro no. Jndem· 
uizadora, os prejuizos fôram insignificantes. Chegou em 1.0 to­
gar a bomba n.0 1 dos Voluutarios e em 2.0 o carro municipal 
n .0 3. 

1 à'abril.-A's 12 ho1·as do. noite. Rua Firmeza. Prnprie· 
dade de Francisco Antonio do. Costa Braga & Filhos, e occu· 
pada pelos mesmos. Rebate falso, motivado por lume e fumo 
que saia pela chaminé quanclo se prncedia li limpeza da mes­
ma. O predio estava seguro em cfü·ersas companllins. Chegou 
em l.º logar a bomba u.0 1 dos Yohmtarios o em segundo 
o carro dos Voluntnrios. 

2 d'llbril.-A's 5 horns e mei11. ela tarcle. Rua cln Paz n.0 

58. Proprieclade de IIonl'ique José Low·enço Pe1·eira, eoccupa· 
ela. por José de Souza. O fogo teYe principio em uma caklcirD. 
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de pingue. O predio estava seguro. Chegou em 1.0 Jogar a Bom· 
ba n . 0 1 dos Voluntarios e em 2. • o cnrro elos Volumarios. 

16 d:abril.-A' 1 hora e meia ela manhã. Rua do Bom. 
jardim n.0 215. Propriedade de Jonqnim Antonio de Fat·ia e 
occupada por Manuel Teixeira I>into. Armazem de ' 'inhos. 
Ignora.-se o principio do incendio, nrdendo aguardentes, vinhos 
e parte do predio. O predio esta\'a seguro assim como o esta· 
beleciroento e os prej uizos calculam·se cm 16 :000$000 de reis. 
Chegou em 1.0 Jogar a Bomba n.0 1 dos Vohmtarios e em 2.0 

o carro municipal n.0 1. 'frabnlharam as borubns n .0• 2, 8 Vo· 
luntarios o o cnt·t·o do material, n.0 1. 

16 (l'abril.-A's 9 horas da manhü. Rua do Breyner n.0 

272. Proprieelnclo elo Joaquim Francisco elo Mfranda, e occupn.· 
da por l?abiito Lourenço dos Santos. O fogo te"e principio n 'mu 
fogito. O predio est1wa seguro na 'l'ranqlúllidnde. Chegou em 1.0 

Jogar a bomba mwúcipal n .0 9 e em 2.0 a bomba n .0 1 dos Vo· 
luntarios. 

17 d'abril. -A's 9 horas ela noite. Lognr de Coimbrões. 
Quinta do l>'ojo, em Villa X ova de Gayn. Propriedade de Sna,·e· 
dra e occupacla pelo mesmo. O fogo tevo principio na fuligem 
da chaminé. Ignora.se se o prcdio estava seguro: e os projuizos 
foram insigniJlcnntcs. Chegai:am em l.º logM as bombas de Villa 
Nova e em 2.0 o cnrro dos Voluníal'ios. 

23 d'abl'il.-A's 2 horas o meia da tarele. Vi!ln. Nova do 
Gaya. No monte dn Serra do Pilnr. Propriedade do Estado. O 
fogo t.eve p incipio em matto: prejuizos insignificantes. Com· 
pareceram em 1.0 logar as bombas de Villa Xom e em seguida 
a. bomba municipal n .0 4 e a dos Voluntarios. 

26 d"ab1·il.-A's 4 horas e meia da ta1·Je. Viella do Cyme. 
Compareceu tmicnmente a bomba n .0 1 dos Yohmtarios que uito 
trabnlhou. 

30 rl'alwil. -A's S horas e meia ela noit.e. Rebate falso . 
Rua elos Caldoireiros. Compareceu cm 1.0 logM a bomba muni· 
cipnl n .0 1 e om 2.0 a bomba dos Voluníarios. 

1 de maio.- A's 2 horas da tarcle. Rua das Eirinbns n .0 

54. Propriedade de Luiz Ribeiro de Cnt·valho e occupada por 
Gonçalo da Silva. O fogo foi motimdo por faúlas que cairnm 
do fogil.o. O prcdio estava seguro e os prejtúzos foram insigni· 
ficantes. Chel(OU em 1.0 Jogar a bomba mutúcipal n .0 7 e em 
2.0 a bomba dos Voluntarios. 

8 de 11wio.-A'a 11 horns e meia d11 tnanbü. Rua elo i\Ioi· 
nho de Vento n.• óG. Propriedade do José Gaspar da Graça e 
eccupada por Cn.ndJCla Rita de Cm·vnlbo o Silva. O predio es· 
tava segnro e os prejuizos foram insignificn.ntos. Chegou em 1.0 

Jogar a bomba n .0 1 elos Volunínrios e em :i.0 a bomba. mu· 
nicipal n. 0 3. 

10 de maio.-A's S horas da. noite. Rua do Costa. Cabral 
n.0 295. Propriedade de Antonio Rodrigues Fontes e occupada 
pelo mesmo O fogo teve principio em litns na cosinba. O pro· 
dio estava seguro e os prejuízos calculnm·se em 20$000 1·éis. 
Chegou em 1.0 logar a bomba. municipal n.0 8 e em 2.0 a bomba 
dos Voluntarios. 

18 clB maio. - A's 6 horas e meia ela tarde. Rua ela Ale· 
gria n .0 530. Propriedade de Montcil'o l~ebollo e occupMla pot· 
Manoel (carpinteixo). Ignora-se o p rincipio elo incendio. Prejui · 
zos insignificantes. Chegou em 1.0 logm· a bomba municipal n .0 

3 e em 2.0 a bomba dos Voluntarios. 

--~ 

Do sr. Carlos Luiz Lug rin Junior recobemo;; a 
seguinte carta a que da.mor; pt1blioiclade. 

S1-. Redactor elo Bomliefro Po1·tuguez. 

Sendo constante leitor do i;ou illustrado jornal, de­
parei no n . 0 12 com data de 15 do corrente uma no­
ticia sob o titulo de B omhefros Voluntarios de B e­
lem. 

Consiclorando o Ex.m• , nr. Julio Silva como bom 
bombeiro voluntario e excollonto cavalheiro, sempre 
dediquei uma certa sympatia !\, bonemorita corporação 
que tão dignamente commanda. 

Por aqui ao devo deprehende1· quanta attenção não 
devo eu ter prestado ao que v. oscro>eu com respeito 
a essa utilissima Associação. 

Com grande espanto roeu li que v . diz ter havido 
um conflicto ontre os bombeiros vohmtarios de Belom 
e d'Ajuda. Admiro-me porque para mim ó ponto de 

fé que v . ORtit mal informado, quando lho competia 
tor ao seu alcance os melhores chulos para tratar de 
somilhanto as1mmpto. 

Em elo fevereiro de ' l 882 ordenando, o Ex.m0 

Sr. Julio Sil>a, aoactivo mais graduado, que se achava 
n'essa occnsião com a bomba n.0 1 dos Bombeiros Vo­
luntarios da J unqucira, para que retirasse, o bombeiro 
voluntario ela Junqueira, não quiz obclccer ao digno 
commanchnto dos Bombeiros Voluntarios do Belem o 
c1 ':thi p1·ovo111 a causa do officio quo cato cavalheiro 
dirigiu ü Ex.'"" ('amarn :Municip'l.l do Relem. 

Jii vê v . que a Associação doA Bombeiros Volun­
mrios d'Ajuda (Approv1\da pelo Governo Civil de Lis­
boa por .\.lvarà do 25 de Outubro de 1 81) nada tem 
com o conflicto que houve entre os Yoluntarios de Be­
lom e Junqueira. 

A Associação que tenho a honra <lo presidir sabe 
quo o Ex."'º Sr .. Jnlio Silva foi como cnaspirante dos 
Bombeil'os Voluntiirios de Lisboa o qno por dever do 
boa camantdagcm nunca a Ajuda emquanto eu d 'olla 
fc}r chefe t"r:t conHictos com a Bolem, visto que além 
do ter cluranto quatro annos prest:ido releYant.es ser­
viços aos habitantes do concelho do Bolem, são os nos­
sos collcgas ck Helem muitos dignos de toda a nossa 
sympathia o consideração. 

N'esta frant'I\ o leal exposição que faço, ao correr 
da penna, som protençuo algum11., mn.is do que aquella 
elo dar justi~a 1t verdade, vê v . que qualquer clivor­
gcncia entre mim e o Sr. J ulio Silva Re torna senão 
impossível polo menos pouco pro,·avel vh~to que traba­
lhamos para o mosmo fim e na melhor harmonia. 

Espcranclo pois que v . se digno ractiffar o que 
cliz com respeito A Ajuda qu[l.ndo eleve sor Junqueira, 
sou muito roconhcciclo, com particular consideração 

29 - 9 - 82 
De\". 

~{.to Att.to Ven.dor 

Carlos ftâz L119rin Juni.Jr 

Commandante dos Bombeiros Vofonta1·ios d'Ajuda. 

Publicações recebidas 

Accusamos a i·ocepção das seguintes que agrade­
cemos: 

A Lucta, n.• 4.0, jornal politico e noticioso que se publica 
na Ilha do Fayal, Açores. 

Julio Dfoiz, n.0 28 do 1.0 anno, periodico semanal. Vê a 
luz em Lordello do Ouro e é propriedade dos srs. CrU7. & Ir· 
mão. 

O Zé J>OVinho, n.0 104 do 3.0 nnno, espit-ituoso hebclomn· 
dario de que 6 rodaotor o nosso collega. Braz de Paiva. 

O lhjntna~ta, n.0 11 do 1.0 anuo, revista quinzenal eliri· 
gida pelo profossor o Bl'. Pnulo Lauret. Insere uma clescripçito 
nimiamente minuciosa elos espectaculos realisados em Vianna 
elo Castello pelos bombeiros voluutarios d'aquella cidade. 

O Mallu:te, n.°" 29 e 30, folha de combate que apresenta 
o sub-titulo de •Jomal de politica. geral e cl.i progresso social.• 

A Sera Bcmarda, n.00 1 e 2, semanario que começou de 
publicar-se n'esta cidacle com aquella epigraphe picaresca. 

O Recreio, n ... 7 a 10 do 1.0 anno, semannrio recreativo 
ela. Horta, Faynl. 

A Vida Motlema, n.• 35 do 2.0 nnno. 



O BO:\IBEIRO PORTUG UEZ 103 

O Conatrudor. n.0 6 magnifica pnblicaçiio monsa! desti­
nada aos condnctores de obras publicas o industl'iaes. 

R •vi11ttt dtt Sociedade de Inatr1uç1io do Porto, o.0 9 cor­
respondente ao mez actual. Eis o summario dos artigos ; 

Ca1·tas sobre a eclucaç1io da mocidade (cont.), por Anto­
nio Nunes Ribeiro Sanches- Catalogue des inscctcs du Portu­
gal (cont.) pelo conselheiro dr. l\fanoel Paulino d'ôliYeira-0 
Calor (conolustio), por Agostinho ele Sousa-lloviow of the He­
paticological Works of the Emopean Plom, por li'. Stcphani­
.Petos lusitanicos em geral e dos subnrbios do Pol'lo em espe­
cial (cont.), por M. J . Felgueiras-Expediente. 

O Sorvclo, n. 0 228 do 5. 0 anno, illustrado polo lapis bu­
moristico de S. ::>anhudo. 

Braz de l'aiYa, n'um artigo comico-sorio, intitulado Os lio­
mc1111 do Cirlorama, ,·ibra a corda ji estafada elo Syndicato. 

Foi parm que cleu uva. 
A 0110 ser que todo o arracSOado seja rrclamc ao tal saln°lo 

de \intem. O auctor !{~ o sabe. 
La Libreria, catalogo mensal chs ac1·cditllllos lfrreiros 

madrilenos Gaspn1· hermanos, caUe dei Príncipe u.0 4. 
'fraz o retrato do afamado Pintor sevilhano lla1·tolomé 

Esttban l\rurillo, e acompanha-o uma ligoirn biographii1 ácercn. 
cl'oste illustro hespanhol. 

Ohronica quinzenal 

. \ imprcn:;a joru:~listica do Port>, n 'u111:1 c.;onfrn­
ternisação louvavol, agrnpou-so pa!·a render uma ho­
menagem rlo saudado e respeito :í memoria elo Antonio 
Rod1·igncd 8ampaio, o decano o m ~iô illuKtro dos po­
riotli~tns port•iguc?.cs. 

Oonsicloni.da a manifestação sol> este ultimo ponto 
de vista, ó claro que devia ter obtido o cunscnso unanime 
de tuclOi OB OMCriptores portuen,,0:1. Trat1wa-so siugeh ­
mcntc do ho11rn1· um collega que pelos scud meritos e 
virtudes civ:c 11; conseguiu elevar-se até ao,; mais altos 
ciirgvs da rqJublic:i, e dfaut..i da cscuri<li'b cl'um ru­
mulo por c~rto c1uc qua.esquer o-erupulos ou <lissensões 
politica« seriam illegitimas e mal cabida~ . llotl\"c, to­
d:wia, alg;111s clürios que não arlhol'Íram :i consagrn­
ção : foram pn•cisamente os quo mais costumam pré­
gar as cxccllencias da boa camariicl:\gcm. 

DeRco11Jl('c.;emos os motivos q uo provocaram um 
tal p1·ocodi111011to, nem sabemos qne po~sam ser rnsoa­
velmonto jw1tificados. Os j om;ws elo Lisboa, a inda 
mesmo aquC1lles que comb:r•crnn1 mais virulentamente 
o bcnomcrito luct:iclor , <lemm a este propo~ito um 
exemplo bizarro e muito digno do sei· imitado pelos 
d 'esh cicla lc, sem excepc;ão d 'um só. 

Levar o rnnco1· partidario :it•'· além do sq>'tlcro 
rc\•cla, polo menos, falfa de ;rcncrosidadc. 

No dia 13 do proximo mcz do o:itubro re<ilisar­
se-ha no lfoal Theatro de S . .João uma sessão solemnc, 
cm que ser:t foi to o elogio do vigoroso pamplilotario por 
um dos membros ç]a corporação dos jornalistas do Porto, 
por um ropl·oaontanto de cada um dos particlos polít i­
cos o por out ro de todas as associações opornrias de 
soccorros. A orchestra , de cuj a dfrccçito ao oncmTC­
garam ol>aoquiosamonte os rn.aesfros .J osé Oandido e 
Alves ){ente, executará peças elo musicas a<1cciuadas 
ao acto, terminando a solcmnida<lc pela coron~ão elo 
bus '.o do excelso tribuno. 

Pr~jccta-sc tambem a publicação cl'um livro cou­
tondo a l>iographia <lc Rodrigues Sampaio e cscriptos 
allusivos á sua viela. O producto liquido da venda d 'clle 
hade applicnr-se <i. instituição <1 'um promio denominado 
-P9·emio Rodrigues Sampaio- que annualmcnto sor<í 

conferido ao alumno mais distincto da c.scola oflicial 
primaria do S. llatholomeu elo )lar, concdho elo Espo­
zonc1c. 

F inalmente organisar-se-lrn. a «Associação de jor­
nalistas e honions do letras do Porto» , c~jo obj ccto scd 
soccorrer as fümilias dos escriptores publicos que fica­
rem cm condições precarias de vichi., assim como pro­
mover 11. união cutro todos os membros, pam a melhor 
defoz:L dos seus interesses. 

Nós approvMnos completamente a commcmoração 
do p:isKamcnto do notal>ilissimo vnlto, muito mais pela 
parto sympatic3 e pro·rnitosa que ha n 'clln. 

A família do sr. Henrique Diaz . . . perdão, não 
era isto o quo queriamos d izer, a compiinliia oquosh'e, 
gymnastica o acrobi\tica do sr. Ilcnriquo Dia;,, tnlll ox­
h1biclo desde o dit\ :2 do corrente ts sou> trabalho~ no 
Circo Principo Real. 

A maior JMrtc dos artis:as são j í noosos conheci­
dos, dc~tle :h seiin·itas Yirgini;l e Anicnt;1, uma~ 'V?l­
ti9euses m~diocrê', at6 ao celebre Croisnno, o an·e 
burriitltJ do todos os cl? v1ui . Entre o gn1po cumpre 
e:>p •cialisar o:> SO!-{Uint,.s : 

)Ii~s Li?.;,,1c •\;uzzi ct~jos excrcicios sobro um ca­
vallo om pollo s11rprd1cnclem pela corto?.a o perfoição 
com quo o~ oxecut \ . Rom::i ro nos rnu-; <lifticcis o M'l'is­
cados equilíbrio~ no tni.pesio é a~sombro~o, pois sobre­
leva L:i.foulon o A\v,mtec, os melhores gymnastas 
d 'aquollc gonoro cpw havíamos vititO . . \ família Colmnr 
tmli:1lha com correC\'âo admir,wcl, mon,ct•n<lo nm·i. re­
foroncia particular o j o\'Cn Pepito, pelo seu i\ri·ojo. Em­
fim . os Íl'mào.; l'olitid fazem-se applauilir todas as nou­
tcs o ~ào digno:> d 'isso peb exccllenci \ do; seu'! tra­
balho$. 

De re:;to, Tony-Urice eou•inÍl'\1 segundo a opinião 
de alguns, que -<o nfto afa,,t,~ muito ela no:;sa, fatcnclo 
pro)!re~so:1 110 campo çfa se<Usaboria. O cc1·to 6 c111c o 
publico n e, ao que parcc<', gosta. 

O sr. llcn1·u11v~ Diaz apresentll. toda>1 as 11ontcs 
um ou dous c:w,1llos cm l il>enlado muito mal ensina­
dos . (~uo o rncBtro aµromla primeiro o só depois poclorà 
ensina,1· bom os c1iscipulos. 

l<'oi numcro1m a ooncorrencia ao Oii·co nas primei­
ras noutc8, mas tom ultimamente ciiminuido pela pouca 
variedade dos t•spcct:iculos. 

1 lojo otforcccram ao publico uma pall1uçada igno­
bil que so ha\Í•\ annuncia lo nos cartazes com o tit1uo 
de Os ,wltead J1·es dos Alpes, mas cllo teve o bom sonso 
de a p:\tc:\l' ruido~:uu,..nte. Effec~vamcnte aquolla pan­
tomima trnnsport.wu-nos a puro barracão Dallot. J:\ lá 
assibtimos a cousa melhor. 

* * 

De dia e de noute ensaia-se no thcatro l'rincipe 
Real a opereta em 3 actos. de Lecocq, A noute e o dia, 
com que abre a proxima epoca. A dish'ibuiçi'to dos pa­
peis está feita da seguinte maneir<\ : 

D. EnltJ1tces 'l'odavict y Pe1·0, Bm·ât> de Passas 
de Alicante Dias. 
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D . Ca1·acoles de las Doce y Pico, 'llicwques de 
Ccwambola y Palos- Foito . 

Jliliguel-Wanmeyl. 
D. Sopo1·ife1·0-França. 
Chi· is tovão - Santos. 
Um c1·eado- Oapistrano. 
Um soldado-Torres. 
.iYianola-AmoJia Garraio. 
Beatriz-Aurelia. 
Angela-Oarmen . 
1 . 0 cometei e 1 . 0 estudante- J ulia Pereira. 
2. 0 co1·1ieta e 2. • estudante- Belmira. 
3.0 corneta e 3.0 estudante-A. Virgínia. 
- Falleceu o velho actor Abel quo, n'outros tem-

pos, foz as dolicias das nossas plateias. 
Embora seguisse uma escola antiga o, por isso, 

reprovada pela critica de agora, era artista conscen­
cioso o, como homem , tinha sabido attrahir a considera­
~.ito de todos, pelo seu caracter probo e honesto. 

O seu trespasso foi muito sentido. 
-Deixou de fazer parto d 'esta companhia a actriz 

Thomazia Velloso, que dizem vae para um theatro de 
Lisboa. 

- Em compensaÇ<iO a empreza oscripturou a Maria 
J uliana, que, apezar de ter debutado no Baquet, se re­
tirara de novo á. vida parti ... , não é isto, ávida publica. 
Esta 6 das taes que depois de ter explorado o genero 
humano, se quer ç.edicar {i. exploração do genero oo­
mico. O dramatico não Ule serviu. 

Seja muito feliz o que de futuro nós possamos 
aponbr os theatros do Porto como centros de rehabili­
tação parn cocottes arrependidas . Foi a palavra em 
francez, porque não fere tão desagradavelmente o ou­
vido. 

Com vista ao Zero elo Jornal de Noite e quejan­
dos. 

- A ompreza do Príncipe Real comprou a uma 
casa de Pariz um preparado, isolador de incendio, 
com que se vac pintar todo o scenario, madeirmnon­
tos etc. 

A experiencia feita. n'este theatro no dia 13 pro­
duziu magnifico resultado. 'rodos os objootos, pannos 
ou madeiras em que tenha sido dada a preparação fran­
ceza podem carbonisar no fim de muito tempo, mas 
nunca produzir ohamma, o que faz com que o fogo se 
não desenvolva. 

* 
* 

Calino, n'um juntar ele amigos, conta as impres­
SQeS el'uma viagem que fizera. 

-Em Veneza. é que eu gozei muito. Fui lá pas­
sar a lua ele mel. 

-E tua esposa divertiu-se tambem? 
- Nada, minha mulher ficou em Portugal. Eu 

fui só. 

N'um salão : 
A menina da casa toca detestavelmente ao piano 

a Pasto1·al de Beethowen. 
-E' admiravel ! diz uma senhora, parece que até 

se ouvem afastar os camponezes. 

Se ao menos levassem com elles o piano ! retor­
quiu outra elo lado. 

Aconselharam a um millionario do setenta annos 
que se casasse, para que a sua grande fortuna, longe 
de passar a mãos estranhas, fosse arrec..'lclaela pelos 
seus descendentes. 

- Filhos na minha idade! exclama o veterano. 
Se eu contrahisso matrimonio já só poderia ter netos. 

29 de setembro. lbei·us. 

~----

O BonaJteiro Portuguez a11u 1111eia toda8 
as 1•ubliea~ões littertu•ias ele cine lhe fo r en­
viado 11111 exeanplar. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 

PUBLICAÇÃO QVINZ"f.NAL ILLVSTRADA 

Trimestre 
Semestre 
Anno . 

Trimestre 
Semestre 
Anno 

Preço da. assignatur a ladiantado) 

(Jteino) 

(F.:stran!Jeiro) 

3õ0 i·óis 
700 . • 

1$400 • 

600 i·éis 
1$200 • 
2$400 • 

Escriptorio, rua. elo Mil'ante n.0 9.-Porto. 

AN NUNCIOS 

J. A. JAUCK 
LEI PZI G 

FABRICANTE DE BOMBAS E APPARELHOS CONTRA INCENDIOS 

Unioo agente em Portugal, Guilherme Gomes Fer­
nandes & O.ª, rua do Sá ela Bandeiran.0 116-Porto. 

TYPOGRAPHIA 

DE 

ARTHUR JOSÉ DE SOUZA & IRMÃO 

74-LARGO DE S. OOMINGOS-74 

PORTO 

Esta já bem conhecida typogra.phia. acaba ele ser conside· 
ravelmente angmentada com gmncle variedade de typos com­
muns e de phantasia, não só de fundições nacionaes como es· 
tmngeil'as, e por isso p6de executar com a. maior nitidez todos 
os trabalhos concernentes a mesma. 


